
POR QUE E COMO
sua organização deve apoiar a campanha

hsi.org/segundasemcarne



Segunda Sem Carne: uma campanha que todos podem apoiar
Em todo o mundo, aproximadamente 67 bilhões de animais terrestres são criados e abatidos a cada 

ano para consumo humano.1 Sendo uma das maiores responsáveis pelos mais sérios problemas ambientais locais 

e globais,2 a agricultura animal é também uma dos maiores responsáveis pelas mudanças climáticas. De acordo com a 

Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), o setor de agricultura animal responde por quase 

um quinto de todas as emissões de gases do efeito estufa causadas por atividades humanas.3

Você sabia que:

•  A expansão do pasto para a pecuária é um fator chave 
do desmatamento, principalmente na América Latina. 
70% das áreas desmatadas da Amazônia são usadas 
como pasto, e plantações cultivadas para produção de 
ração cobrem uma grande parte dos 30% restantes.4

•  No Brasil, o desmatamento da Amazônia emite mais 
CO

2
 do que qualquer outra fonte.5

•  Em todo o mundo, nós usamos mais terras para criar e 
alimentar animais de produção do que para qualquer 
outro propósito.6 Mais de 97% do farelo de soja e 
mais de 60% da cevada e do milho produzidos global-
mente são dados a esses animais.7 

•  A agricultura animal não apenas prejudica o meio 
ambiente, mas também causa sofrimento de animais. 
Dezenas de milhões de animais no Brasil são confi na-
dos por todas as suas vidas em pequenas gaiolas ou 
celas nas granjas industriais, ou “granjas-fábrica”.8,9 

•  Escolher opções sem carne pode melhorar sua saúde: 
Muitas das doenças crônicas que assolam o mundo 
podem ser prevenidas, tratadas e, em alguns casos, 
revertidas com uma dieta à base de vegetais.10 

•  O consumo per capita de frango, porco e carne 
bovina no Brasil quase dobrou entre 1988 e 2008.11

Seja qual for o foco da sua organização — bem-estar 
animal, mudanças climáticas, fl orestas, saúde pública, 
poluição ambiental ou agricultura sustentável —, a 
Segunda Sem Carne está alinhada com a sua missão. 
Reduzindo nosso consumo de carnes, todos nós 
podemos reduzir nossa pegada ambiental, melhorar 
a nossa saúde e reduzir o sofrimento animal. 

Como apoiar a Segunda Sem Carne

Está interessado em apoiar a campanha Segunda Sem 
Carne? É fácil:

1.  Acesse hsi.org/segundasemcarne e manifeste seu 
compromisso em deixar a carne fora do prato pelo 
menos um dia por semana.

2.  Escreva para brasil@hsi.org e nos informe sobre o 
interesse da sua organização em apoiar a cam-
panha. A HSI terá prazer em ajudar a sua organiza-
ção a promover este crescente movimento mundial. 

3.  Comece a promover a campanha no trabalho e 
convite seus colegas para que juntem-se a você. 
Informe-lhes por que deixar de comer carne, mesmo 
que apenas um dia por semana, pode ter um 

    impacto signifi cativo e positivo no meio ambiente.
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